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PÁSCOA /

Tradição em 
família e com 
solidariedade

Ir à missa, preparar um almoço especial ou realizar boas ações? Conheça histórias de pessoas que passam a 

O 
Domingo de Páscoa é conside-
rado uma das datas mais im-
portantes do calendário cris-
tão, uma vez que comemora-se, 

nesse dia, a ressurreição de Cristo. Pra-
ticantes da religião ou não, muitos en-
xergam no feriado uma oportunidade de 
criar tradições, cultivar bons momentos 
ao lado da família ou praticar uma boa 
ação que beneficie o próximo. O Correio  
apresenta histórias de pessoas que cele-
bram a data de formas diferentes.

Há 11 anos, o morador do Guará Iu-
birae Fernandes, mais conhecido como 
Bira, 37 anos, decidiu iniciar um proje-
to para ajudar crianças que residem em 
regiões periféricas do Distrito Federal. 
O profissional de educação física e pro-
fessor de jiu-jitsu enxergou no Dia das 
Crianças e na Páscoa oportunidades de 
praticar o altruísmo.

Junto aos alunos da academia on-
de dava aula, à época, passou a organi-
zar festas com cachorro-quente, brin-
quedos e chocolates para crianças em 
situação de vulnerabilidade. Os atletas 
que frequentavam as aulas de artes mar-
ciais abraçaram a ideia e o projeto Isso 
é jiu-jitsu tornou-se cada vez maior. “A 
iniciativa surgiu do nada, nós só quería-
mos ajudar as crianças, então pensamos 
em uma data, arrecadamos itens e ini-
ciamos”, explicou Bira.

A publicitária e moradora de Águas 
Claras, Nathália Rodrigues, 36, é alu-
na de Bira e contou que a ação da Pás-
coa ocorre todos os anos, desde en-
tão. Para arrecadar os chocolates, os 
atletas organizam aulões em diferen-
tes academias e cobram como entrada 
uma caixa de bombom. “Antes, as en-
tregas eram somente dentro do Gua-
rá, mas, com o tempo,  nos unimos a 

instituições que apoiam outros lugares 
e fomos para outras regiões como a Es-
trutural”, explicou Nathália, que parti-
cipa do projeto há oito anos.

Nos primeiros anos da ação, os cho-
colates eram distribuídos para cerca de 
40 crianças. Atualmente, são mais de 
250 caixas de bombons. Para alcançar 
as crianças e organizar a ação de forma 
que todas consigam receber o doce, o 
professor e os atletas entram em conta-
to com instituições que acolhem famí-
lias de regiões periféricas e fazem o ba-
lanço da quantidade necessária de cho-
colates para a ação.

Exemplo

A ação ganha mais força todos os 
anos. A cada data, novas academias pro-
curam os organizadores e se unem ao 
projeto para apoiar as distribuições. “A 
Páscoa para a gente é normal, a gente já 
sabe o que vai acontecer, o que vai ga-
nhar, mas essas crianças, não. São coisas 
pequenas para nós, mas com um tama-
nho muito maior para o outro que não 
tem condição. Uma caixa de chocolate 
custa R$ 9 e isso não é muito. É um mo-
mento muito legal, eles se divertem de-
mais”, completou Nathália.

Para além da Páscoa e do Dia das 
Crianças, os atletas organizam, ao longo 
do ano, distribuição de roupas, material 
escolar e cestas básicas. A ideia é que o 
projeto atinja cada vez mais pessoas. “Eu 
fico feliz pelas crianças. Não tenho rea-
lizações pessoais a partir disso. Só que-
ro ajudar”, ressaltou Bira.

A religião como tradição

Para o advogado Rodrigo Correia, 
46, e a esposa, Juliana Correia, 42, 
vivenciar a Semana Santa e celebrar 

 » LETÍCIA GUEDES 

Linha de produção de ovos de Páscoa que serão distribuídos

Octa Photos DF/Divulgação

A Páscoa Solidária é uma iniciativa 
da Fundação Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL), uma prática que está em 
sua 6ª edição. A ação consiste em fabri-
car os ovos de Páscoa e distribuir em ca-
sas de acolhimentos no Distrito Federal. 
Os voluntários (comerciantes e empre-
sários; as associados/as da própria en-
tidade) improvisaram uma "fábrica de 
chocolate" dentro da sede da entidade 
de comércio. Mais de 2.500 crianças fo-
ram agraciadas com os doces.

A confecção dos ovos ocorreu entre 18 
e 22 de março, e a distribuição começou 

na segunda-feira passada  e encerrou on-
tem. A CDL fez as entregas nas institui-
ções que se habilitaram para fazer a ação 
acontecer. Entre elas estão a Casa de Is-
mael, a Abrace, a Associação Viver, a Ba-
tuíra, o Lar São José, o Instituto Carinho, a 
Casa do Caminho, o Nosso Lar, o Lar Chi-
co Xavier e o Instituto Aconchego.

A ação ocorre desde 2019 e, no ano 
passado, a fábrica de chocolate da fun-
dação produziu 2 mil unidades do do-
ce. Este ano, a meta é superar esta mar-
ca. “Nós levamos cerca de uma semana 
para produzir os 2.500 ovos. A CDL-DF 

fornece o chocolate, que é de excelente 
qualidade, e nós, da direção da funda-
ção, mobilizamos amigos e familiares 
voluntários para nos ajudar a produzir 
os ovos que fazem a alegria de muitas 
crianças”, conta a presidente da insti-
tuição, Andréa Vasquez.

O impacto social da produção artesa-
nal é o sabor da ação. “O trabalho de pro-
dução em larga escala, realizado por vo-
luntários, possibilita que façamos a Pás-
coa de muito mais crianças mais doce e, 
ao fim de tudo, nós é que saímos de co-
ração quentinho”, conclui.

Uma fábrica especial de chocolate

a Páscoa na igreja, ao lado da famí-
lia, é uma tradição. Os moradores de 
Vicente Pires fazem parte da Comu-
nidade Católica Shalom e, durante 
todos os dias da semana que ante-
cedem a Páscoa, vão à igreja com as 
crianças pela manhã e só retornam 
para casa à noite. Este ano, assim co-
mo em 2023, viveram os momentos 
na Catedral de Brasília.

O casal explica que durante a Qua-
resma rezam todos os dias e frequen-
tam retiros espirituais até chegar, 
finalmente, à ressurreição, quando 
se reúnem com a família para um 

almoço especial. “A dinâmica é es-
sa: chegamos às 9h e vamos embora 
às 22h. Trazemos travesseiros, tape-
tinhos, brinquedos, lanches, almo-
ço e é uma verdadeira alegria!”, ex-
plicou Juliana. O costume de viver a 
Semana Santa na igreja foi iniciado 
logo que os dois se casaram.

Enquanto a equipe de reportagem 
conversava com o casal, os filhos João, 
11, Maria Clara, 9, Davi, 8, e Maria 
Teresa, 10 meses, brincavam, senta-
dos no chão, com os amigos que fize-
ram na igreja. O menino mais velho 
fez questão de falar ao Correio que 

participa dos retiros religiosos todos 
os anos com os pais. João contou que 
tem muitos amigos que também cele-
bram a Páscoa ali. “As crianças pedem 
para vir, eles estão aqui desde peque-
nos e têm muitos colegas e, se a gen-
te não os trouxer, eles não gostam. A 
Páscoa para eles é aqui”, relatou o pai.

O casal destacou que não é fácil 
percorrer os quilômetros até a Ca-
tedral, pois os filhos são pequenos e 
têm idades próximas, porém, confes-
saram que jamais deixariam de levá
-los, uma vez que no final vale a pena 
e as crianças se sentem muito felizes.

Atletas que 
trabalham 
ativamente para 
que os chocolates 
sejam recolhidos 
e distribuídos 
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A família, que mora em Vicente Pires, celebra a Páscoa na Catedral pelo segundo ano consecutivo

Na Páscoa de 
2023 o projeto 
arrecadou mais 
de 250 caixas de 
bombons 

data com o núcleo familiar, e de grupos que dedicam o momento a ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade


